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Turismo volta a aumentar em Abril
O Indicador de Turismo dos Aço-

res, revelado ontem pelo SREA, pre-
vê que terão sido registadas no mês 
de Abril, em toda a Região, cerca de 
322,5 mil dormidas no conjunto dos 
estabelecimentos de alojamento tu-
rístico (hotelaria, alojamento local e 
turismo no espaço rural). 

O valor desta estimativa das dor-
midas é superior em 5,7% quando 
comparado com o valor provisório 
do mês homólogo 305,0 mil).

Embora seja uma estimativa, con-
firma-se que o turismo continua a dar 
boa nota positiva nos Açores, mesmo 
sem os voos de outrora da Ryanair.

Os números em crescendo nestes 
últimos meses perspectivam, tam-
bém, um Verão em que se poderão 
registar novos recordes.

Já a Secretária Regional do Turis-
mo, Berta Cabral, tinha previsto na 
semana passada os Açores têm “mui-
to boas perspectivas” para o turismo 
no Verão de 2024, com um aumento 
significativo de turistas provenientes 
de novos mercados, como o Canadá e 
os Estados Unidos, que já superaram 
ligeiramente o número de turistas 
alemães.

A governante destacou que, apesar 
de uma retracção do turismo nacional 
devido ao contexto internacional con-
turbado, com duas guerras em desta-
que, os Açores registaram aumentos 
de turistas provenientes do Canadá e 
dos Estados Unidos.

 “O turista americano já superou 
ligeiramente o turista alemão, que era 
o nosso principal mercado até agora”, 
referiu.

Actualmente, o aeroporto de Ponta 
Delgada opera com 26 destinos e 15 
companhias aéreas, o que a Secretária 
Regional descreveu como “um motivo 
de orgulho”.

Berta Cabral sublinhou que o sec-
tor do turismo nos Açores é “lidera-
do por grupos económicos regionais”, 
permitindo reter valor na Região. 

Defendeu também a continuidade 
do caminho de “qualidade, excelên-
cia e sustentabilidade” para atingir 
mercados emissores de maior valor 
acrescentado, diversificar o público 
e atenuar a sazonalidade.

Entre os desafios mencionados 
pela governante estão o alargamento 
do período de operação de algumas 
companhias aéreas e a oferta de novos 
produtos, como enoturismo, turismo 

cultural e industrial, além da criação 
de novos percursos turísticos.

Compras com cartões sobem

As compras realizadas por inter-
médio de cartões bancários em TPA 
atingiram em abril de 2024, nos Aço-
res, o montante de 153,7 milhões de 
euros, a que corresponde um acrés-
cimo homólogo de 9,0%, revelou on-
tem o SREA.

Destes, cerca de 133,9 milhões de 
euros são de compras efetuadas com 
cartões de bancos nacionais, o que 
representa uma variação homóloga 
positiva de 8,1%, e cerca de 19,9 mi-
lhões de euros dizem respeito a com-
pras efetuadas com cartões de bancos 
internacionais, o que traduz um au-
mento homólogo de 15,9%.

Os pagamentos de serviços realiza-
dos por intermédio de cartões bancá-
rios em TPA, nos Açores, totalizaram 
cerca de 1,6 milhões de euros, repre-
sentando uma variação homóloga ne-
gativa de 55,0%. 

Levantamentos 
no multibanco descem

Os levantamentos em CA atingi-
ram no mesmo mês, nos Açores, o 
montante de 45,9 milhões de euros, 
a que corresponde um decréscimo 
homólogo de 1,6%. 

Destes, cerca de 43,9 milhões de 
euros são de levantamentos nacio-
nais, o que representa uma variação 
homóloga negativa de 1,2%, e cerca 
de 2,0 milhões de euros dizem respei-
to a levantamentos internacionais, o 

que traduz um decréscimo homólogo 
de 8,0%.

Os pagamentos de serviços em CA 
totalizaram cerca de 8,2 milhões de 
euros, apresentando um decréscimo 
homólogo de 12,0%.

O volume de compras e levanta-
mentos nacionais representou 88,6% 
do total de compras e levantamen-
tos nos últimos 12 meses, conclui o 
SREA.

O Governo dos Açores vai apoiar a 
Câmara da Calheta na requalificação 
da frente mar daquela vila da ilha de 
São Jorge, uma obra orçada em seis 
milhões de euros, anunciou ontem o 
líder do executivo.

“Hoje consolidámos com o mu-
nicípio da Calheta uma cooperação 
para a frente mar da Calheta, num 
magnífico projecto do município, in-
terrompido porque, com a rejeição do 
Plano e Orçamento [em Novembro 
de 2023], vivemos em duodécimos”, 
anunciou José Manuel Bolieiro.

O Presidente do Governo Regio-

nal falava aos jornalistas após uma 
reunião com a Câmara da Calheta, 
integrada na visita estatutária do 
Executivo à ilha de São Jorge.

O líder do Executivo açoriano dei-
xou o compromisso de “garantir os 
meios financeiros” para permitir ao 
município requalificar a frente marí-
tima, numa intervenção de cerca de 
seis milhões de euros.

Bolieiro adiantou que a primeira 
fase da obra vai ser um “reforço da 
orla costeira”, assumida pelo Governo 
dos Açores, seguindo-se a elaboração 
de um contrato de cooperação entre 

o Executivo e a autarquia.
O Presidente do Governo açoriano 

deixou ainda a garantia de que não vai 
existir uma diminuição das valências 
no centro de saúde da Calheta.

“Não vamos diminuir valências 
independentemente da procura por-
que não estamos a fazer isso por via 
da matemática ou da aritmética, mas 
sim da prevenção”, advogou Boliei-
ro, a propósito daquela unidade de 
saúde.

Já o Presidente da Câmara da 
Calheta, Décio Pereira, elogiou o 
compromisso do Executivo relati-

vamente à obra da frente mar, um 
“grande projecto que vai ligar a escola 
secundária da Calheta ao portinho” 
da vila. O autarca também alertou 
para a necessidade de proceder a “al-
guns cuidados” na Caldeira do Santo 
Cristo para garantir uma protecção 
daquela lagoa, que é um dos ex-líbris 
dos Açores.

O XIV Governo dos Açores ini-
ciou na Segunda-feira uma visita 
estatutária à ilha de São Jorge, a 
primeira da legislatura, terminando 
hoje com a leitura do comunicado do 
Executivo.

Governo apoia frente mar em S. Jorge


